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Editorial 


Já gostaria logo de cara agradecer você que nos contactou demonstrando 
interesse em receber o No Front Zine no conforto do seu e-mail. Valeu mesmo 
seu apoio. E esse suporte que dá um gás pra gente continuar fazendo rolar esse 
trampo de maneira simples, porém com o máximo capricho que a gente 
consegue atingir. Muito legal saber que até o momento a resposta tem sido bem 
favorável... é sempre uma delícia receber um elogio, né não? De igual 
importância são as críticas construtivas que nos são enviadas. Elas são 
fundamentais pra gente enxergar falhas que muitas vezes não percebemos 
enquanto a gente vai bolando um novo número do zine. Aos poucos e com 
atenção a gente vai entrando nos eixos e fazendo um trabalho agradável pra nós 
e praquemo lê. 





Demais também é receber belas sugestões e colaborações. Quero aqui deixar 
meu mais sincero MUITO OBRIGADO ao brother Marlon Maciel, que gentilmente 
nos cedeu uma belíssima entrevista com o Rattus, feita durante a tour que os 
finlandeses fizeram por aqui em 2019. Sem palavras, bro!!! Tu és um guerreiro! 


Toda colaboração, ajuda, ideia, crítica são sempre benvindas. Se você possui 
textos, artes, qualquer outra coisa que bate com as ideias do que você vê e lê 
aqui no zine e gostaria que publicássemos/divulgássemos seu trampo, cnama 
noix. O verdadeiro underground sempre dependeu e dependerá de ajuda mútua 
pra continuar respirando. Lembre-se, tô falando do underground verdadeiro, sem 
estrelismos e megalomanias... 


Então é isso. Tenha uma boa leitura e até a próxima. 





CUIDEM-SE! 





Fred Bastos 
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VOIVOD - Dimension Hátross 


"Canada's Nuclear Metal Warriors. More Psychedelic Than Ever. The Cult Lives!"é o 
que constava nos adesivos colados na capa da primeira prensagem deste disco 
lançado originalmente em 29 de junho de 1988 pela NOISE INTERNATIONAL. 
Lembro também que cheguei a ver uma cópia desta prensagem que vinha com uma 
“VOIVOD story”em inglês e alemão. Acho que só vi um desses na vida!!! 


Eu já era muito ligado ao som do Voivod desde o super clássico War And Pain (84), 
que continua figurando como meu favorito da banda e um dos melhores discos do 
estilo até hoje. Mas estou aqui pra “rabiscar” umas linhas sobre o 4º disco dos caras, o 
icônico e atemporal Dimension Háâtross... 


Dizer que é um clássico absoluto é chover no molhado, falar então sobre o quão soa 
original até os presentes dias é ser óbvio demais. Esse play conceitual narra as 
façanhas de Korgull, o mascote predador da banda projetado pelo batera Away, em 





sua saga por um mundo futurista, 
(o [SEJ o] d=h/4= Too [o Noto Ja To ED TES) E= Ta To [o NÃO) 
universo, às vezes sendo adorado como 
um deus e em outros momentos temido 
como um demônio. Korgull caminha 
com seus questionamentos sobre como 
proceder sobre vários povos que 
[elaforo a ig= = [0] [o a To [oo [o Nor= Lap Ta jato RES [SAIA SAS 
retratando-o mais como um observador 
do que como o exterminador do 
Rrrôddaaarrr, propriamente dito. 
Mesmo com toda a temática sci-fi, os 
temas das letras do vocal Snake 


permanecem inteligentemente ligados 
a nossa realidade girando em torno da 
opressão social, guerras, injustiças... 
“loo many reasons, too much 
oppression, my mind's mutation with 
my psichic power, imploring to quasar, 
there is no freedom...” (Cosmic 


Drama). 


A mistura soberba de Thrash Metal 
com fortíssimos elementos de som 
Progressivo, os riffs de guitarra mais 
matadores e originais do Metal 
TD (cTe)D jts (o [0 [5H 0/<] [o NES T= 15 [o [o fo BN nd To [0 | AS 
DESJDE- Lo [Ei o] gor= oo [o ot= 1) (o O [5H = JF To) ATA] 
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batera altamente técnica e estrondosa do 
Away e as vocalizações sempre originais e 
[poloTico Mor=Té= To (cidfeinfor= Too [RESTA TE | (RD o [o NISTO 
somado é a receita exata de como se fazer 


- música técnica e longa sem soar um 
:- segundo sequer monótono, datado e sem 


sentido. Da primeira à última faixa o disco 


vai intercalando clássico após clássico de 


maneira coesa, unindo de forma única e 
inimitável, complexidade e simplicidade. 


-, Às aventuras de kKorgull vão sendo 
- narradas em brilhantes viagens sonoras 


como Tribal Convictions, Chaosmôngers, 
Macrosolutions to Megaproblems, Brain 
Scan... o disco TODO é perfeito demais 
para destacar uma ou outra faixa. É aquele 
11] o [o No [No [[cTo7o NEN o) é= WET o [5 )V/] A (6 NR fo JA [E 


- acompanhando as letras e viajando junto 





com Korgull em suas andanças 
intergalácticas!!! Enquanto a gente escuta 
é impossível não vir à mente cenários tipo 
Alien, Mad Max, Guerra dos Mundos, 
Predador e tals.Como usual na carreira da 
Jor | a(o [= WI NO DJ AM or= Ta rc No [dc tifor= NM O/o a o7=] o for= 10) 


, ficou a cargo do brilhante artista Away, O 


batera, incluindo lógico a famosa caligrafia 


Roo Le or(cidfsiforcio [DI To fo aleirc Mofo RciaforcTgcch 


Snake, Piggy, Blacky e Away usaram e 
abusaram da genialidade coletiva aqui 
nesse disco e se em 2020 ele continua 
(o [TD €= Ta To [o NEN aU Fit WO [Ta ANN o To To [lf=Vol=igt= E 
imagina as reações na época do 
lançamento! A minha eu lembro bem: 


“ primeiro eu pirei nos sons pra depois me 


preocupar em tentar entender o que os 
caras estavam fazendo. Na minha 


*, OpiniãoDimension Háãátross foi 


explicitamente o ponto de partida do 


- Voivod em sua carreira prog subsequente 


firmada no brilhante Nothingface, de 89. 
Hiper mega clássico atemporal tanto aqui 
na Terra quanto nos lugares por onde 
Korgull se aventurou!!!!! 











Discografia: 
Álbuns 


War and Pain (1984) 
Rrrô00aaarrr (1986) 
Killing Technology (1987) 
Dimension Hatrôss (1988) 
Nothingface (1989) 
Angel Rat (1991) 

The Outer Limits (1993) 
Negatron (1995) 

Phobos (1998) 

Voivod (2003) 

Katorz (2006) 

Infini (2009) 

Target Earth (2013) 

The Wake (2018) 


Álbuns ao vivo 


Voivod Lives (2000) 
Warriors of Ice (2011) 
Live At Roadburn (2011) 


Coletâneas 


The Best of Voivod (1992) 
Kronik (1998) 


Eps 


Thrashing Rage (1986) 
Cockroaches (1987) 

Angel Rat Sampler (1991) 
Live O Musiqueplus (2000) 
Post Society (2016) 

Silver Machine (2017) 
Always Moving (2018) 
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Extreme Noise Terror (ENT) é uma banda britânica de música extrema e uma das 
primeiras e mais influentes bandas de grindcore, particularmente no gênero de fusão 
crustgrind. Famosa por um dos primeiros usos de vocalistas duplos no hardcore, e por gravar 
várias sessões para o DJ John Peel da BBC Radio 1, a banda começou como crust punks e 
ajudou a caracterizar o som grindcore antigo e arquetípico com letras altamente políticas, 
guitarras e ritmos rápidos e, frequentemente, canções muito curtas. 


O Extreme Noise Terror foi formado no 
início de 1985 em Ipswich , Inglaterra, 
originalmente composto por dois 
vocalistas Dean Jones e Phil Vane, o 
guitarrista Pete Hurley, o baixista Jerry 
Clay e o baterista Darren "Pig Killer" 
Olley. Antes de ENT, Vane e Hurley 
tocaram com Freestate e Victims of War, 
influenciados pelo Discharge, enquanto 
Jones cantava com Raw Noise. Hurley 
Fel dast= No [DIS No Nato ao FW or= Too F-IVícITO NO [NDT aa 
encarte de um álbum da banda 
holandesa Lárm: "Ele apresentava um 
garoto hardcore de bandana com 
Extreme Noise Terrorism" em torno dele. 
Essas três palavras resumiam 
exatamente o que queríamos. "Além de 
Discharge, a banda cita como primeiras 
influências Anti Cimex, Rattus e Antisect, 
outro dos primeiros defensores da 
abordagem vocal "um alto, um baixo”. 
ENT assinou contrato com a pequena 
fo fc fc To [ojg= Nao [Jo lcinTo [cTajic No [0] afciTaTo EB aTTo [o) 
Manic Ears após um único show em que 
abriram para o Chaos UK. 


vo ze! 


: pesbre 


Seu primeiro lançamento para o selo foi um 
LP dividido com o Chaos UK em 1986, 
intitulado Radioactive Earslaughter. 
Embora ainda houvesse semelhanças 
musicais entre as duas bandas, o ENT já 
voltava seu hardcore para o que mais tarde 
seria conhecido como "grindcore". ENT, no 
entanto, expressou dúvidas sobre o uso do 
termo: Eramos conhecidos como punk 
hardcore. Então se tornou essa coisa de 
'Britcore' que Sounds e NME criaram, com 
Electro Hippies, Napalm, Carcass e Bolt 
Thrower juntos, todos tocando os mesmos 
shows e então Napalm Death criou a 
palavra 'grind'. Mas eles sempre foram um 
[o Jo] To7o NM à a F= LES JN 04 [<jF= | NO [o o [DT IN 6 To [SM AF TO 
sabíamos realmente o que essa palavra 
o dino NSITo [ATL ifor= Nic 


Em 1987, ENT chamou a atenção de John 
[dc] BM o o did =Toro Ja = Ta (o F- Tor= [o NO [NDT a AO [45] o fo NÃO [<) 
lpswich, Stupids. Depois de vê-los ao vivo 
no Caribbean Center em Ipswich com sua 
esposa e filho, Peel ofereceu a eles sua 
primeira (de quatro) Sessão Peel para a 









BBC Radio 1, que foi lançada pela 
Strange Fruit. Uma segunda sessão de 
Peel foi gravada em maio seguinte. 


[DIDI lei E cIsitcTo ci dfoJo [o Mo orc Ta foro No [Mor irc df=] 
foi preenchido pelo ex-baterista do 
Napalm Death Mick Harris, embora ele 
Licialare Rstelto [oNToTo [ON TapR=T=To Dito = Wor=]g= No dont= A 
o Scorn e foi substituído por Tony "Stick" 
[DJ[o)(<7a FS (o [= MM o )= a(o [= WO) UE) Do 0) 41) RO) 
baixista Clay foi substituído por Mark 
Gardener, e esta formação gravou álbum 
RA estréia de ENT, A Holocaust In Your 
Head, que mais tarde foi eleito pela 
Terrorizer o terceiro disco mais essencial É 
do grindcore europeu. A banda fez uma 
turnê pela Europa e Japão para divulgar 
o álbum. Em 1990, Jones e o futuro 
guitarrista ENT Ali Firouzbakht 
[or= Lg ifoifor= Lc 14 4 MO [o NM E Ta for= Ina T=Tajito NO [o MRS ITa O |[<) 
AS To Da (o o)  DIcI<iig o To To aÃ [o] nt VANTo ET MEO 
baixista Gardener foi substituído por 
Peter Nash da banda Doom. 
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Em seu retorno do Japão, os ENT foram 
convidados a realizar seu terceiro Peel 
Session, que foi lançado junto com o 
primeiro como um LP completo por 
Strange Fruit. À banda então embarcou 
em outra turnê europeia, após a qual eles 
lançaram seu segundo álbum, 
Phonophobia, através do Vinyl Japan e 
retornaram para uma turnê no Japão 

6 mais uma vez. Mais apoio de rádio de 
John Peel trouxe ENT à atenção de Bill 
Drummond do The KLF ; os dois artistas 
entraram em contato e Drummond pediu 
a ENT para regravar uma versão do hit 
single " 3 am Eternal " da KLF, com a 
intenção de a banda se apresentar ao 
vivo no Top ofthe Popsno Natal. 


Ra RR 


A BBC, no entanto, sentiu que a música 
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era inadequada para transmissão na ; ” Za q 

televisão diurna e, portanto, recusou-se a k % 

transmitir a faixa, levando a KLF a boicotar o “Es . E 
a programa. o single saiu numa edição limitada dá 

através da KLF Communications e foi o single e = 

da semana tanto da NME quanto da Melody ' ' 
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Maker. O ENT trabalhou no álbum perdido da j h pr 
KLF, The BalckRoom, mas quando OQ Sp Ps 
Drummond e co-membro da KLF Jimmy ; ao to) 
Cauty anunciaram a aposentadoria da banda, o ride 4 
eles também apagaram as gravações. j Pa ' 


Quando questionado sobre como surgiu a 
colaboração, Jones disse: 


“O que realmente aconteceu foi que Bill nos 
ouviu no Peel e depois entrou em contato. 
Eles queriam fazer versões rock de suas 
músicas junto ao Motôrhead, mas algo deu 
errado e ele nos ligou...A mensagem dizia que 
era Bill do KLF, mas pensei ter ouvido “ALF”, 
então não prestei muita atenção. Mais tarde, 
recebemos outra mensagem dizendo que era 
definitivamente o Bill do KLF e eu disse 'fuck 
off! O que ele quer com a gente?' Mas tudo foi 
explicado eventualmente e as duas bandas 
foram convidadas a aparecer no BRIT Awards 
de 1992, no qual causaram polêmica ao 
“disparar” metralhadoras descarregadas 
contra o público, uma performance que o 
NME listou como número 4 em seus "100 
melhores momentos do rock”. 


Extreme Noise Terror continuou em turnê por 
1993 e 1994, e passou por mais mudanças na 
formação; o baterista Dickens saiu para se 
juntar ao DIRT e foi substituído pelo ex- 
membro Pig Killer, Lee Barrett (fundador da 
Candlelight Records e também membro do 
Disgust) assumiu o baixo, e Ali Firouzbakht 
[ela lido Da F- o [DI jt= 1d é= WE<TO) [o BN WS 01 To [To [o O [SBN DITO jo) 
Pearson, esta formação assinou com a 
Earache em junho de 1994 e gravou Retro- 
bution, essencialmente uma compilação de 
material regravado dos primeiros dias da 
banda, que foi lançado em janeiro de 1995. A 
motivação por trás deste lançamento foi 
[o [SAVÁTo [o Nic MN Ta iet= UFS) f= (or= (o O [= o T= a(o [= WO aa SIDE E 
gravações anteriores e viu ENT tomar uma 
direção um pouco mais metal, incluindo a 
adição de alguns solos de guitarra. Uma curta 
turnê no Reino Unido foi seguida por uma 
turnê na Europa e nos Estados Unidos e uma 
nova mudança na formação ocorreu com Pig 
Killer sendo substituído pelo ex- baterista do 
Cradle of Filth William A. "Was" Sarginson. As 
mudanças de formação continuaram com a 
saída do membro fundador Phil Vane, que 
saiu para se juntar ao Napalm Deathno final de 
1996. Em um exemplo de troca de lugares, o 
frontman do Napalm Death, Mark "Barney" 
Greenway, concordou em se juntar ao ENT 
durante a gravação de seu próximo álbum, 
Damage 381. 


O álbum, cujo título vem do BPM gravado na 
faixa título, viu ENT se movendo ainda mais 
para o território do death metal, 
reincorporando algumas das blast beats e 
vocais gritados que estavam faltando em seus 
dois lançamentos anteriores. O álbum foi 
beneficiado por uma produção do famoso 
(o) go jo [Dio] dio [UNA a Ti r= [MOTO] [Ta NM Vo arc | o [To | 6 RD Vo) 
mesmo tempo, Napalm Death estava tendo 
dificuldade em conseguir os vocais que 
queriam de Vane e pediu a Greenway para 
voltar, o que ele concordou em fazer, deixando 
ENT mais uma vez sem um segundo 
vocalista. Vane posteriormente retornou à 
banda em 1997. 


Outras mudanças na formação ocorreram em 
1999, com Vane mais uma vez partindo para 
ser substituído por Adam Catchpole, 
Sarginson sendo substituído por Zac O'Neil, e 
o ex-membro do Cradle of Filth Gian Pyres se 
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[10 alt= Lao [o MM a F= Wo [O tc é= WE<TO ) o PR = 4 0 89240 [0 À E BN O Fc Ta fo [1 
assinou com a Candlelight e lançou seu quarto 
álbum completo, Being and Nothing. A banda 
também tocou uma quarta sessão para a BBC 
Radio 1 em fevereiro de 2001 e continuou a turnê 
pela Europa, incluindo uma vaga no palco 
o a(o or 1 Fo [O N'NF=To! (<TA RO] o(cIo AVI A 0 240 0 A 


Sempre lutando com problemas de formação, 
Paul "Woody" Woodfield assumiu a guitarra 
principal para tarefas de estúdio e ao vivo no 
início de 2001, enquanto Stafford Gloverassumiu 





o baixo (da saída de Barrett, que deixou para se concentrar em To-Mera ) e Ollie Jones do 
Desecration foi adicionado à formação como segundo guitarrista permanente. No início de 2006, 
Phil Vane mais uma vez voltou à banda depois de morar na Suíça por seis anos e meio. Zac O'Neil 
também deixou a banda, para ser substituído por Mic Hourihan (do Tigertailz ). Em 2007, ENT fez 
uma turnê pelos Estados Unidos com a banda de grindcore Phobia e lançou uma gravação dividida 
com Driller Killer pelo selo francês Osmose. No ano seguinte, a banda lançou um split 7 "com Trap 


É: Them (lançado pela Deathwish Inc.) para coincidir com a turnê conjunta US West Coast Distortion, 


que culminou no Los Angeles Murderfest em 2008. Entre os shows em todo o mundo, incluindo 
Indonésia, Rússia, Hungria, Eslovênia, Romênia, Finlândia, Alemanha, Estônia e no Obscene 
Extreme Festival na República Tcheca, ENT gravou seu próximo álbum, Law of Retaliation, que foi 
lançado no início de 2009 pela Osmose na Europe, MCR Company no Japão e Deep Six Records 
nos EUA. Terrorizerdescreveu-o como “retorno raivoso, intenso e eufórico ao explosivo e hiper 
veloz punk hardcore". A banda continuou em turnê com shows ao longo de 2009 na Europa e uma 
terceira turnê japonesa, desta vez com Slang. 


Embora ainda seja ferozmente político, nos últimos anos a banda tornou-se mais aberta em relação 
a algumas de suas crenças, especialmente em relação ao vegetarianismo e ao uso de drogas e 
álcool. Jones comentou: 


Eu acho que agora é mais aceitável não ser vegetariano, ser PC, admitir que você gosta de fazer 
sexo, porque em um ponto com os gostos de Profane Existence [fanzine punk anarquista] e 
Maximumrockandroll [lendário punk zine, infame por policiamento de cena], e odeio dizer isso, mas 





parecia uma espécie de regime nazista 
restritivo. Você tem que ser como este para 
“Ser crust. O que para mim era totalmente o 
oposto do que deveria ser. Fiquei com 
minhas crenças, mas não gostei de ouvir o 
que fazer para me encaixar no público [...] 


Mas agora, a progressão tem mais a ver ; 
com isso o fato de que todos estão fazendo o 1 


que querem, seja relacionado à bebida, 
drogas, sexo. Então, sim, progrediu. 


Em 17 de fevereiro de 2011, Phil Vane 
morreu durante o sono devido a um acidente 
cerebrovascular aos 46 anos. A banda 
continuou a fazer turnês e lançar músicas 
com o ex- vocalista do Gorerotted e The 
Rotted, Ben McCrow, com a banda 


k 


* 


dedicando seu 2015 álbum autointitulado 


para a memória de Vane. 
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À Studio albums 

«A Holocaust in Your Head (1989) 
«Retro-bution (1995)? 

«Damage 381 (1997) 

«Being and Nothing (2001) 

«Law of Retaliation (2008) 
«Extreme Noise Terror(2015) 


Splitalbums 


“Extreme Noise Terror/Chaos UK (Radioactive 
Earslaughter) (1986) 


eIntfor Life (1989) 

«Discharged: From Home Frontto War Front (1991) 
«Extreme Noise Terror/Driller Killer (2007) 
«Extreme Noise Terror/Trap Them(2008) 
«Extreme Noise Terror /Cock E.S.P (2009) 
«Hardcore Attack of the Low Life Dogs (2010) 
«Extreme Noise Terror/The Dwarves (2016) Se 
«Daily Holocaust (2017) 
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EPs 

«The Peel Sessions (1987) 
ePhonophobia (1992) 
«Hatred and the Filth (2004) 


e«Phonophobia Il The Second Coming (2009) 
(Features two new studio tracks - credits: Barney 
Monger, Chris Casket, Dean Jones, Phil Vane 


«Hardcore Attack of the Low Life Dogs (2010) 
e Tear It Down (2013) 
Chained and Crazed (2015) 
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Live albums 

«Are You That Desperate (1989) 
«The Peel Sessions '87'90 (1990) 
e The Split Noiz Live EP (1990) 
eLive & Loud (1990) 


Compilation albums 
«Back to the Roots (2008) 
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Certa vez conversando com os caras do 
Massgrav, perguntei se eles tinham algum 
tipo de teoria própria que tentasse explicar o 
porquê de a Suécia ter tanta banda boa e 
quase sempre com uma pegada que se 
tornou marca registrada nas bandas de lá. 
Um deles brincou dizendo que era culpa do 
frio, pois ele ajudava a manter a galera 
“trancada” e com isso formavam bandas pra 
levar um som ruidoso pra expressar a raiva 
de não poderem estar passeando num 
parque ou num bar bebendo cerveja... 


Teorias à parte, o certo é que a Suécia é um 
dos países que mais produzem bandas 
fodas no mundo. Bandas bem conhecidas e 
outras obscuras como P.F. Commando, 
Ebba Grôn, Attentat, Kriminella Gitarrer, 
Bandage, Besókarna, Epidemi, Four 
Mandarines, Rune Strutz e tantas outras já 
tocavam e lançavam discos entre 1977 e 79. 
Eram na maioria bandas no estilo Punk 77 
ou Pop Punk, mas aquele Hardcore sueco, 
também chamado Kâng, começou a dar as 
caras já na virada dos 70 pros 80 com os 
primeiros lançamentos do Homy Hogs, 
Huvudtvãit, Anti Cimex, Missbrukarna, 
Sabotage 81, Absurd, Skitslickers etc. 









O pontapé inicial para que eu conhecesse bandas 
suecas foi a clássica compilação Afflicted Cries In The 
Darkness Of War, lançada no Brasil em 86 pela New 





até então eu sacava bastante banda finlandesa, mas da 
Suécia eu só conhecia ABBAou alguma coisa de Metal. A 
partir daquele disco fui atrás de mais e mais bandas 
suecas pra prejudicar meus tímpanos. Raramente me 
decepcionava, a maioria esmagadora do que chegava 
eram bandas naquela maravilhosa linha musical 
apresentada no disco da New Face. 


Mas logo tive contato com outras ótimas bandas que 
possufam um som mais diferenciado, um pouco mais 
trampado mas nem por isso inferiores aquelas mais 
ruidosas. Eram bandas tipo o Raped Teenagers, que 
conheci através do maravilhoso disco | Kráftans Klor (88) 
que apresentava um HC rápido, muito bem feito e muito 
bem cantado em sueco. Nessa mesma época foi que 
conheci a banda Slam, que possuía duas faixas 
cantadas em inglês na clássica k7 Wild Riders Of Boaras, 
da Thrasher Magazine. Outra banda sueca de som mais 
“suave” que conheci por essa época e que me marcou 
muito foi o 23 Till. Conheci o som deles numa coletânea 
em k7 lançada pela Greenpeace. O som era Hej Pá Er 
Pojkar. E que som!!!! PQP!!! Mas de conhecer a banda 
até pegar algum registro oficial deles foi uma vida. Só 
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consegui a proeza nos anos 2000. Antes tarde que nunca! 





















Uma outra coisa muito bacana é a boa quantidade de bandas femininas ou com 

] | mulheres na formação que pintam por lá desde os anos 70, com bandas como Dr. 
-N Zeke, Livin' Sacrifice, Pink Champagne até bandas contemporâneas: Masshysteri, 
1 Sju Svára Ar, Invasionen e outras mais. E MUITA banda! Influenciaram e 
ea “continuam influenciando a tudo e a todo mundo afora, desde as coisas mais brutais 

até bandas com sons mais melódicos e acessíveis, como o poderoso Power Pop 
Ed feito por lá. Basta ir atrás do que você tá querendo escutar que Os malucOs 
—— di suec(Os com certeza terão pra alegria de seus ouvidos. Ficar citando os nomes 
- aqui acho desnecessário, pois dá vontade de escrever todas que a gente conhece 

E hahahaha Como diz o título daquele clássico EP do Doom, fico por aqui com um 


A A sonoro Hailto Sweden!!! 


* Ah! Esse é mais um texto sem nenhum fim pretensiosamente didático, são só mais 
e; Umas linhas de um cara qualquer descrevendo seus sentimentos sobre som, 
E ta "bandas, HC e tals. Se quer pesquisar profundamente sobre o assunto, indico o 
A -. — excelente livro The Encyclopedia of Swedish Punk and Hardcore Punk, 1977- 
: ( * 1987, de Peter Jandreus. Além de inúmeros blogs sobre o assunto existentes na 
internet. 
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Com dez apresentações na agenda, a banda 
finlandesa Rattus desembarcouano passado no * 
Brasil e percorreu seis Estados e o Distrito 
Federal para comemorar 41 anos de trabalho em” 
sua terceiraviagem pelo país. Passado pouco 
mais de um ano, No Front Zine traz pela primeira 
vez um breve registro do que rolou no sexto show 
da turnê Brasil 2019, numa noite incomum de - 
terça-feira no interior paulista, para um público 
reduzido e fora de si. Antes do show rolar ainda 


AA) A A Ad teve entrevista exclusiva! 
sEas) pé - ana 


R Terça-feira, 30 de abril de 2019. Jacareí, interior 
| paulista. As primeiras bandas subiriam ao palco a - : 
tm * partir das 21h. Antes disso, diferentes gerações , 


de punks e roqueiros já se movimentavam em. 
frente ao King Rock Bar, tradicional ponto de 
encontro underground na região central da 
cidade. Acena, bastante comum aos moradores, 
do entorno, acostumados com aquela agitação, 
não escondia a expectativaque só aumentava oe Fo: 
antesdo show de Rattus, principal atração da E 
noite. 


O trio finlandês retornou ao Brasil para 
comemorar 41 anos de trabalho pesado. Foram 


dez apresentações, de 25 de abril a 5 de maio, 
entre Minas Gerais, DF, Goiás, Pernambuco, 
São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. Esse foi ,, 
o sexto show da turnê 2019. Abandajá esteve no | 








país em 2007 e 20183. 


Passava da 1h. Sem demora, Rattusocupou 
o palco, ajustou alguns detalhes e saiu 
tocando. Clássicos de IhmisetonSairaita e 
RajoitettuYdinsota abriram o set que 
incluiutambém canções de UskontoonVaara 
e Turta, seu mais recente álbum. Tomppa 
(baixo), Vellu (bateria) e Jopo (guitarra e 
vocal) esbanjaram energia, contagiando 
com grande performance e acordes 
poderosos, diante de umas poucas dezenas 
de pessoas. 


Possivelmentefoi o menor o público da 
turnê, talvezpor ser começo da semana, 
mas não diminuiu a intensidade, a 
insanidade nem a importância do show. Os 
caras tocaram direto. Não houve intervalos. 
E o bis veio com RattusonRautaa e a 
incendiária Rumia Ruumiita. Repertório 
carregado de energia que garantiu boa dose 
de nostalgia e diversão em 45 minutos de 
puro oldschoolfinnish hardcore. 


Terminado o show, instrumentos desligados. 
Entre fotos e conversas com fãs, os 
finlandeses recuperavam o fôlego antes de 
voltar para a estrada rumoao próximo 
compromisso. Assim, uma das bandas mais 
importantes da história do punk finlandês 
encerrou aquela noite incomum e 
barulhenta, sem pensar em parar. 





Para assistir o show “RATTUS Live in 
Jacareí - Brazil Tour 2019” no YouTube, 
acesse: 


Www.youtube.com/watch?v=kd dbzaApxA 
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ENTREVISTA: 


Por que escolheram o Brasil para comemorar 
os 41 anos da banda? Há quanto tempo 
planejaram a turnê? 


Tomppa: Já estivemos no Brasil duas vezes 
e curtimos bastante. Os brasileiros são 
incríveis. Quando tivemos a oportunidade de 
voltar pela terceira vez, estava óbvio que 
faríamos isso. Os primeiros contatos para 
falar da turnê foram feitos em outubro, 
novembro do ano passado. Depois disso, 
tudo aconteceu de uma forma natural. 


Quarenta e um anos é algo raro. Poucas 
bandas alcançaram essa marca. 
Imaginavam ir tão longe? Na opinião de 
vocês, por que deu certo? Alguma 
explicação? 


Tomppa: No começo éramos apenas três 
caras fazendo um som. Vivíamos num 
pequeno vilarejo onde quase não havia 
punks. Nesse tempo todo fizemos muitas 
coisas. Não sei se deu tudo certo, mas acho 
que tudo funcionou bem. 


Hoje será o sexto show da turnê. Como está 
sendo até aqui? 


Vellu: Estão sendo dias bastante ocupados 
para nós. Estamos correndo, viajando 
bastante e dormindo pouco ou quase nada. 
Mas estão sendo dias muito interessantes e 
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divertidos. Agig em Recife foi muito legal. 






O Brasil vive um momento político/social/cultural sombrio e insano. Na eleição presidencial de 2018 
o povo elegeu um ex-militar para governar o país. Isso acentuou divisões entre as pessoas, 
provocou discursos de ódio e de apoio a ideias conservadoras, ditadura, fascismo, racismo, 
homofobia, incentivo ao uso de armas pela população, censura e violência. Quais notícias vocês 
têm do Brasil? Gostariam de comentar”? 


Vellu: Sim, nós vimos alguma coisa sobre isso, mas ainda não temos muita informação de tudo o 
que acontece aqui no Brasil... 

Tomppa: Sabemos que os comentários que ele (Bolsonaro) tem feito sobre mulheres e minorias não 
soam nada bem. Infelizmente, isso virou uma tendência, algo ruim, que tem acontecido não apenas 
aqui, no Brasil, mas também nos Estados Unidos e em alguns países da Europa. 








Depois do show em Santo André, o último dessa turnê, a banda voltará para casa ou continuará em 
viagem fora do Brasil? O que pretendem fazer? 


Vellu: Hoje, quando viemos para cá, estávamos planejando uma turnê pela América Latina, sendo 
duas semanas no Brasil, e, depois, iríamos para outros países, como Peru e Chile. Mas, ele 
(Tomppa), ainda não sabia nada disso. Surpresa! (risos)... 

Jopo: Surpresa! (risos)... 

Tomppa: Eu não sabia mesmo. Mas, enfim, faremos uma pequena pausa depois dessa turnê antes 
de uma mini turnê que faremos na região dos países Bálcãs. Serão cinco shows lá. 





A banda mantém essa mesma formação há sete, oito anos. Vocês têm uma rotina de ensaios? 
Como fazem? 
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produzir mais um novo álbum... 

Jopo: Na verdade nós não ensaiamos muito - Jopo: Quem sabe? Quem sabe? Melhor não 
porque somos “fuckinggood” (risos)! Antes do planejar muito e seguir o fluxo algumas 
show, nós passamos algumas músicas para vezes. 

ajustar... 

Vellu: Na verdade, nós praticamos sozinhos, 
porque a música está em algum lugar aqui 
dentro (coração). Então, você não precisa estar 
sempre ensaiando. A música está dentro de 
nós. 


Por Marlon Maciel 





Por que UskontoonVaara marcou na história da 
banda? 


Tomppa: Não tenho ideia. Acho que nunca 
pensamos sobre isso... 
Jopo: Boa pergunta, mas essa é uma questão 
para os fás, porque foram eles que criaram 
isso. E o que eu penso. 


Para fechar... Imagino que seja inevitável entre 
vocês falar sobre o dia em que a banda decidirá 
parar. Já estão se preparando para isso ou 
pensam em tocar por mais 40 anos? 









Ni [o) o o PR =U To) TaTo [o Via To LEN (dIS/05<) RR É 
Tomppa: Posso dizer que temos menos tempo : Marlon Maciel é jornalista, desenhista, 
restante do que tudo o que já fizemos até hoje, &. baixista da banda Mundo Sujo, sobrevivente 
mas, não pensamos em uma data para parar... de uma leucemia, editou o zine Contra- 
Jopo: Melhor não pensar sobre isso... informação e tocou no Governofobia nos 
Tomppa: Vamos tocar até quando ainda for anos 1990. E tão bacana quanto isso tudo, foi 
honrado. Estamos planejando lançar um CD ele quem nos cedeu amigavelmente esta 
este ano e, com isso, teremos mais algum entrevistona e fotos para publicação 
tempo para continuar tocando e, talvez, exclusiva no No Front Zine!!! 
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Vorkriegsjugend (VKJ) - uma banda alemã de hardcore punk dos anos 1980 de Berlin-Kreuzberg. A 
banda existiu de 1982 a 1985 e de 1998 a 1999, com o baterista Jurgen Heiland sendo o único 
membro original remanescente. 


Foi a banda Deutschpunk/punk hardcore mais influente de Berlim Ocidental. Mesmo durando apenas 
três anos (1982/84) é considerada uma das bandas alemãs mais notáveis e influentes do período. 


NE A. PS ASA tos 


O nome se traduz como "juventude do pré- | 1984, o LP Vorkriegsjugend foi gravado. No 
” guerra”. outono deste ano, a banda finalmente se 
separou, já que Sepp e Heiland também 

tocavam com Destroyed Youth. Alguns 


Vorkriegsjugend foi fundada em 1982 por membros tocaram posteriormente em outras 
Michael Weindl, Klaus Hicker, Jurgen Heiland e bandas de Berlim, como Jingo de Lunch e 

be Didi. Posteriormente, Didi foi substituído por Vellocet. Em 1998 houve um breve 
Bomber e em 1983 0 EP Today Fun, Tomorrow reencontro, do qual apenas o baterista 
Death foi gravado com esta formação. Depois participou. O EP Resistance to the Teutonic Pá 
disso, Bomber foi substituído por Thomas 4 Country surgiu desse projeto . A sala de 

M "Heschel" Rickert e Sepp Ehrensberger se ensaio ficava no quintal do SO 36 em 
juntou à banda como um novo guitarrista. Em 1983/1984. > É 


er NINTENDO O RPI 
















































A banda teve um grande impacto no punk 
rock alemão. Isso é demonstrado, entre 
outras coisas, pelo fato de terem sido 
homenageados por muitas bandas punk. A 
banda de hardcore Coburg Rawside 
lançou o EP VKJ em 1996, que contém 
apenas covers da Vorkriegsjugend. 
Numerosas bandas de punk e hardcore 
tocavam cover da canção Vaterland. 


Infelizmente a banda só lançou dois EPs 7” 
e um LP. Existe um LP duplo adicionado de 
um 7” chamado WirSind Die Ratten 
lançado pela Weird System Records que 
compila todo o material gravado pela 
banda. Este material foi lançado em CD 
pela DestinyRecords mas com muitas 
faixas à menos em relação ao vinil. O LP 
teve um relançamento nos anos 2000 pela 
New Age Records sob o título Die 
LetzteSchlacht, contendo arte gráfica 
totalmente diferente do original. O primeiro 
EP 7” foi lançado no formato 12” no Brasil 
em 1988 pela New Face Records. Os 
originais do LP e do primeiro 7” atingem 
hoje preços elevadíssimos e são itens 
bastante disputados por colecionadores 
do Punk alemão. 


Um fato trágico, para a banda, foi a 
conduta de Klaus Michael Hicker, natural 
de Munique, que morou em Chiang Mai 
(Tailândia) por 20 anos, foi preso lá no dia 7 
de janeiro de 2013 pela polícia local sob 
suspeita de ter abusado sexualmente de 
menores e por tráfico de pessoas. 


Discografia: 


“1983: Heute Spa, morgen Tod (EP, erste Auflage als 
Doppel-EP) 


«1984: Vorkriegsjugend(LP) 
“1998: Widerstand dem Teutonenland (EP) 


2003: Wir sind die Ratten (Zusammenstellung der LP 
Und der Doppel-EP) 
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Entrevista] honata Mota (Bar do) orginho) 


O Bar do Jorginho se tornou o principal pico alternativo da cidade de Macaé/RJ, apresentando 
diversos eventos culturais que vão desde palestras à shows de artistas autorais. Por lá já vi de 
sarau de poesia e roda de samba até o mais extremo Grindcore! Me assumo grande fã do local e 
por isso bolei a ideia de trazer essa entrevista com meu brother Jhonata, que é quem organiza os 
corres por lá. Se liga que o papo é reto! 


- Para iniciar esse papo, conte-nos a história do Bar do Jorginho, como surgiu, quem fundou? 


- Blz, a história é longa, mas vamos lá! Abre o litrão ae e se liga.... A história do Bar começa na 
[o [Tor= [o [No [19/40 RN] o fo /or= WI pao [DINA p!=]0 Nor LN (O [o do Tia a(o) AísI(O No do Mori do No [BIN] g= Moi gr= Ta p= o [o NO Diigo NF-To [ONO [=| 


Vífo FM fofo To E= o [oi] [-NiTo [ok=WVifa(o [= No [-Wadciido of [For if= Wo /cIg (on 
tornou-se Loteamento Costa do Sol, ele construiu duas 
lojas, um que seria o bar e outra que ele montou uma 
[poligor=t= Tre No [UISUAVIC] po [F- Mo [<A ID To [o RIR To Toro MN paT<i gor= o [Toa o No [<) 
bairro, anos se passaram e a vida de boteco ele já não 
suportava e extinguiu o bar, tornando as duas lojas um 
[palsidor= [o [o Nero aa Toro DTo [BIN iD To [o 6 pr= LEO Na p=] dor= 6 [o Na TUTO [05] 
de lugar e as lojas ficaram vazias, eu que sempre gostei 











de boteco, sempre tive a vontade de reabrir o bar, já 
estava nos meus planos em 2016 ano em que 
estava com um restaurante no local, mas sofri um 
acidente e fiquei 1 ano sem poder trabalhar, retornei 
em 2017 com o restaurante, meu pai me ajudou 
montar o bar no antigo ponto e então o reabri com o 
desejo de trazer de volta para a cidade os shows de 
underground que estavam escassos e também 
valorizar os artistas locais de MPB, Samba, Choro e 
forró pé de Serra... 


- O local já se firmou como o principal pico da cena 
alternativa e independente na cidade, além de ter 
sempre um ambiente prazeroso e amigável. Lá já 
assisti sarau de poesia até shows de música 
extrema! Fale um pouco das atrações que estavam 
rolando no bar antes dessa pandemia começar. 


Sempre acompanhei de perto a Cena Cultural da 
Cidade, tive banda de Hardcore Melódico na 
década de 90, tenho vários amigos músicos e 
envolvidos com produção de eventos e culturais e 
isso meio que sempre me incentivou a querer fazer 
algo pra contribuir pra cultura, começamos com um 
projeto de Chorinho semanal, logo após conheci 
alguns poetas e professores da UFF, UFRJ que me 
ajudaram e ajudam a pôr a Poesia na calçada toda 
semana, com espaço Microfone Aberto para quem 
quiser participar junto conosco, de 15 em 15 dias 
fazemos o já tradicional ffChurrascore sempre aos 
sábados, projeto meu e do Marlon (Reator Caos) 





irmão e colaborador das minhas doideiras, 
tínhamos também toda quarta feira o projeto de 
Rock Acústico com o Alex Costa (Protesto 
Suburbano), às sextas feiras fazíamos o 
Accoustic Rock Sessions com Léo Azeredo 
(Cavern Rock Band) com Surf Music, Hard Rock, 
RockandRoll, Blues... e também encaixávamos 
espaço pra um reggae e Forró Pé de Serra, além 
de Rodas de Samba autênticos com artistas e 
músicos de todo estado do RJ. 


- O país vive uma polarização política enorme, 
um emburrecimento popular gritante, uma total 
falta de discernimento político-social. Como você 
enxerga a importância de desenvolver um 
trabalho que valoriza primordialmente a arte e a 
cultura alternativa? 


- Acho essencial darmos voz aos "excluídos", 
deixarmos o microfone aberto para um grito de 
lucidez mesmo que soe confuso para ouvidos 
sensíveis demais, meu primeiro sarau que 
participei foi aqui no Bar, antes via saraus de 
poesia e encontro de poetas como algo restrito 
para intelectuais, conheci a Poesia Nua e Crua 
na Calçada de um Boteco, e digo com toda 
propriedade que é absurdamente parecido a um 
show de Punk Rock com bandas que protestam e 
almejam o melhor para toda a sociedade. Já 
tivemos poesia no meio do show de Grind, 
palestra com representantes indígenas em show 
de Hardcore. Anossa intenção é unirmos as ilhas 
e nos tornar uma unidade só, mais forte e 
consciente. 


- Existe algum critério básico para que um(a) 
artista possa desenvolver seu trabalho no Bar do 
Jorginho? 


- Existe: eu curtir... hahahahahahahahaha 
também ter um trabalho autoral, uma mensagem 
legal pra passar pra galera. 


- Como o bar está trabalhando neste período de 
pandemia? E como você enxerga o pós- 
pandemia? 


- O bar está fechado, voltamos a trabalhar com o 
restaurante no sistema de delivery de 
quentinhas, estamos esperançosos em voltar 
logo assim que for seguro para todos, com uma 
vacina comprovadamente funcional. 


- Jhonata, o espaço é seu para deixar alguma 
mensagem. Agradecemos seu tempo e atenção 


para como No Front Zine. 


Galera, monte uma banda, aprenda um instrumento, valorize os artistas e músicos de sua 
região, seja comparecendo a shows, divulgando em suas redes sociais, conheçam a 
poesia e os poetas de sua região, Leiam, Leiam, Leiam e escrevam, escrevam bastante!! 


(DBardojorginhoo no Instagram. Viwww 


Fred Bastos 
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Riot Squad - uma banda inglesa de punk rock 
de segunda onda de Mansfield, Inglaterra, ativa 
inicialmente entre 1981 e 1984. 


O Riot Squad foi formado em 1981, com uma 
formação inicial de Duncan "Dunk" Mason 
(4/70 [075 1) PM NTTo [1 BM NT] | [o ME NT To To o [O Tite 10] 
"Pommi" Palmer (bateria), Nelson o único dos 
três com qualquer experiência musical. Eles 
foram inspirados por um documentário de John 
Peel que discutiu como a Desperate Bicycles 
adotou uma abordagem DIY e decidiram que 
eles poderiam fazer o mesmo. Duas semanas 
depois de formar a banda, eles fizeram seu 
primeiro show no pub King Of Diamonds na vila 
mineira de Shirebrook, Derbyshire Langwith 
Junction, seguido algumas semanas depois 
por um show em um Working Mens Club local, 
que teve que ser interrompido no meio para 
permitir que o público jogasse bingo. Wayne 
Butler viu a banda se apresentar naquela noite 
e se ofereceu para se juntar como baixista da 
Jor= Tao [= BN AV oj= Taj [= Mojo Ina T=To7o |U E= o Jor= [di nat ISA O ja (o = 


o AR a SALA RCA LAG lo (o Ro [O E + % Dunk continuou a dirigir a Rot Records até 


q avou Sa primeira ns Religion Doesn't que o distribuidor da gravadora, Red Rhino, 
ean a Thing, em um estúdio em um porão em fal: 


Mansfield. Dunk montou a Rot Records, 
inicialmente como uma gravadora apenas em 


fita cassete, e vendeu a demo em shows e por Os discos da banda se tornaram altamente 
correspondência para tentar recuperar (05) disputados nos anos que se seguiram, com a 
(OVO to oo [Sã Lc VÊ (eis (o PANA A + Anagram Records lançando uma 
1.500 cópias. Com a força da demo, a banda compilação em CD, The Complete Punk 
assinou contrato com a Rondelet Records, que . Collectionem 1995. 

lançou o primeiro single da banda, "Fuck The 
Tories”, que alcançou a posição 23 no ranking E 
UK Indie Chart em agosto de 1982, e alcançou tt 
o top 100 da UK Singles Chart. Nello foi Er 
substituído por 'Staz', e Rondelet relançou a 
[o [Ig pTo No -Woj= a(o [= =1=//[0//0) 9 RN O7o | pa To M=T=]0 =11O [a(o (0) : Em janeiro de 2006, o baterista Paul Pommi 
md a Dc) 0/6) [80 [MAD] pr= RUI [<A 6 =) [o MM (TT o To A To [OR Palmer e o baixista Ched recrutaram dois 
hoJtc VÃO [-]) (o) DEc D orc a(o [- Mojo 4] = Ui i[ci dor [irc aTo [o] o 19 NOVOS membros: o jovem guitarrista Luke, 
Fe o [litro (dc WADO O) a (To [o NUM CcTo! dj rc To [o BM a To NM o r= 1) (o PR E que era 15 anos mais novo, e um novo 
o [ge ivfTo [o )g= E nto a(o [c)[-)R (cTo aTo BRO No [DINIS /o DE DIVINA vocalista na pessoa de Chiz (ex-Septic 
Ligia fo dante ld a(o aca D lap rc o [ga iVíc To (o Jg RETO [To [Bro Tor PHR Psychos e Dead Meat). Anova formação foi 
Fa (or 1a [o [o BO > 0) (6) ga OT LTS To fo | [TA 0 [O TT 4 Dem recebida e tocou em várias datas pelo 
Squad, embora ele tenha deixado o cargo de país e também pela Europa. A nova 
[or= Tao] GR=TTa (o [o RSI o FcirjtU (o [Oo] dic] ati a iic Ho fo di alto 0 + formação teve uma sonoridade mais nítida e 
Williams e então irmão de Butler, Lee. No início ficou mais rápido. Eles entraram em estúdio 
o [SM É Fc 4 DARE O o = Ta [o [= UM [= Ta (616 PRA DA SC AVN NOR Fº em novembro de 2006 para gravar seu 
Rojo) [ULiTo | g NAM arc too [N(ciç cia Tor=t MA [DES Toc [ MO [cial o = + primeiro álbum em mais de 20 anos. 
[oca o Fc MB = r= Voa o To ap ÃO [BICA] [RESTRITO rc ie  Persecute the Weak, Control the Strong foi 


naquele ano. O álbum No Potential Threat 
'- alcançou a 13º posição na parada 
independente. 


O Riot Squad foi reformado em 2004. 
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lançado em março de 2007 e foi eleito Álbum Punk do Ano de 2007 pela Fungal Punk. 


Uma das faixas, "Violence on the Streets", apresentada no selo norte-americano 272 Records Punk 
Kills Vol 1 no final de 2007. 


Apenas seis meses após o lançamento do álbum, Ched encerrou as atividades. Ele foio Champion 
Plate Spinner de Mansfield por cinco anos consecutivos e planejava se tornar um profissional. Isso 
naturalmente levaria muito tempo, então algo tinha que acontecer. Ele foi substituído por Mick, 
irmão gêmeo de Chiz (e também das mesmas bandas anteriores). Mick logo se tornou guitarrista 
para dar lugar a Pete, que assumiu o baixo. Nesse Ínterim e como substituto de apenas dois shows, 
como suporte aos The Epoxies, Baz Barrett (Consumed, Fat Wreck Chords ), não sendo de recusar 
a chance de fazer parte de uma de suas bandas favoritas de sua adolescência , juntou-se ao grupo 
com apenas duas horas de ensaios. ele cuidou do design e layout da capa de Persecute The Weak, 
Control The Strong. 


é À banda participou em 2006 de um 4-way 7” chamado Suicide Circle ao lado de The Crack Babies 


a 


e 


» NO POTENTIAL THREAT : 


(Suécia). The Undertakers (Bélgica) e HumanBatile (Grécia). Isso foi seguido por um show em 
Atenas no início de janeiro 2009. A banda também ajudou a trazer The Undertakers para o Reino 
Unido. 


O Riot Squad fez seu último show no Rebellion Festival 2009. 
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Singles/EPs 
«Religion Doesn't Mean a Thing (1981) Rot (demo tape) 
"Fuck The Tories" (1982) Rondelet (423) 

"Riot In The City" (1982) Rondelet 

«Don'tBe DeniedEP (1983) Rot (€39) 

em OK, Fuck YouEP (1983) Rot (11) 

«There Ain't No Solution (1984) Rot (£22) 


Albums 
“No Potential Threat (1984) Rot (413) 
«The Complete Punk Collection (1995) Anagram 


ePersecute the Weak, Control the Strong (2007) Suicide 
Circle Records 


Appearances on compilations 
«Police Power appeared on Pax Records Punk 


Compilation (year unknown) 


eSociety's Fodder and Lost Cause appeared on 100% 
Hardcore Punk (1998) Captain Oi 


e Violence On The Streets appeared on Punk Kills Vol.1 
(2007) 272 Records, CA, US 


«Speed Cameras appeared on Angry Scenes Vol. 3 
(2008) Angry Scenes Records, UK 
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One Way System é uma banda inglesa de punk 
rock formada na área de Fleetwood de 
Lancashire, Inglaterra, em 1979. 











A formação inicial do One Way System consistia em Craig 
Halliday (guitarra), Gavin Whyte (vocal), Tez Mcdonald 
(bateria) e Gaz Buckley (baixo). Uma demo da música 
Jerusalem, gravada por essa formação, foi posteriormente 
incluída na compilação A Country Fit For Heroes, lançada 
em janeiro de 1982 - que alcançou o 4º lugar nas paradas 
indie do Reino Unido. David Ross da banda de Poulton-Le- 
a Fylde Zyklon B juntou-se como segundo guitarrista e em ME 
1981 o selo Lightbeat/Beat The System de Blackpool lançou SEMP 4 
o EP No Entry: A-side Stab The Judge, B-side Riot Torn City |& 
and Me and You, apresentando todos os 5 músicos. 





tí O primeiro disco lançado pela One Way System foi "Stab the 
Judge”, financiado por Craig Halliday com o legado de sua 
avó por empréstimo. Embora todas as 1.000 prensagens 
tenham sido vendidas, o empréstimo de Craig ao fundador 
da Lightbeat Records, Barry Lights, não foi pago, e acredita- 
se que o dinheiro foi usado pela Lights para financiar 
lançamentos de outras bandas de seu selo. 


Após algumas mudanças iniciais de pessoal (Tez Mcdonald 
juntou-se ao The Fits e Craig Halliday saiu após um 
desentendimento sobre uma Gibson SG quebrada, 








ressurgindo anos depois no Sick 56), a 
formação se estabeleceu com Gav 
Whyte nos vocais, Dave "Crabby" 
Ross em guitarra, Gary Buckley no 
baixo e Tommy Couch na bateria. 


The Give Us A Future 7” foi o primeiro 
lançamento (Halliday, Couch, Whyte, 
Ross & Buckley) pela Cherry Red's 
JAVat= To [dc Too RM eco To] do FERN] o RR RS 6720 NO) 
mesmo ano, Anagram também 
relançou No Entry como o Stab The 
N [5 [o [o [= = na = = RV gst= TO BN TA (o [)ViTO [DT ENO [= 
Jerusalém. One Way System se tornou 
a primeira assinatura da Anagram 
Records com o lançamento do LP All 
Systems Go, após o sucesso das 
paradas indie Give Us A Future 7" e a 
[oj= la [o [= Wc | or | fc To1 1a To [o NATO Ni or= [or O [O MN TO da] 
[arc Torto a r= |O [UM aa UFS) Tor= o [o NE RT <) To TO NAO a(o [o 
Sounds. 


Entre 1982 e 1984, a banda teve cinco 
singles de sucesso Indie Chart e dois 
álbuns Top Ten. Uma turnê pela costa 
foTcisi too [01 mfsit To [01-88 8 [To [01<M= To NF To [o NO [0) 
Circle Jerks em 1984 foi abandonada 
[o [DT= 1a [o [o To NR o Jor= | [[cj += UNO [o BM O) ] o [TAN [746 
Keith Morris quebrou o pescoço, 
embora a banda tenha conseguido 
salvar um encontro com o Suicidal 
Tendencies. Em 1985, Gav Whyte foi 
substituído nos vocais por Andy 
Gibson, da banda punk de Preston, 
The Genocides, e a banda continuou 
assinando com o Anagram até que se 
separaram no início de 1986 com 
canções suficientes escritas para um 
terceiro álbum não lançado. 


Tom Couch então passou dois anos 
com o UK Subs e desde então foi eleito 
um dos melhores bateristas punk de 
todos os tempos. O One Way System 
foi ressuscitado em 1995 com Gavin 
VA Ja Ars deito) dare afo [o NE=] o oro 07= To jt= [O O] 
relançar All Systems Go e Writing On 
The Wall em formato de CD. Gaz 
Buckley deixou a banda para ser 
substituído por Dave Brown para uma 
turnê européia de dez datas. Brown foi 
substituído por Andy Wilkinson e, em 








CR a es 
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1996, Cleopatra lançou uma coleção Best Of. Em 1996, enquanto trabalhava em um novo 
álbum, Gavin Whyte deixou a banda e foi substituído pelo fã de longa data Lee Havok 
(nome verdadeiro Lee Pinkney) e foi com esta formação que empreendeu uma turnê pelo 
Japão. 





Um novo CD, Waiting For Zero, foi lançado pela GMM em 1998 e a Cherry Red lançou uma 
coleção de singles em 2003. O CD de compilação de vários artistas de 2005, Give Us a 
Future (The History Of Anagram Records 1982-1987), recebeu o nome de One Way 
System. 


Mais recentemente, o sul-africano Lee Havok foi substituído por ukNige (ex do Pink 
Torpedoes e, com o membro fundador do OWS Craig Halliday, Sick 56) nos vocais e 
ukNige foi então substituído por Jay Susel. Em 2011, Couch e Wilkinson, enquanto 
permaneciam no One Way System, juntaram-se ao cantor Dunk Rock (UFX) e ao 


er Co asp RÃ 


guitarrista Tony Mitchell (Kiss of The Gypsy) na banda de psicobilly 
gótico Boneyard Zombies, lançando o álbum Death Rattle and Roll em 
2012. Ambas as bandas apareceram no 2012 Rebellion Festival em 
Blackpool. Abanda fez uma turnê pela Costa Oeste dos EUA em 20183. 
Gaz Buckley está atualmente na banda punk australiana The Terraces. 


O lançamento de Car Bombs in Babylon faz com que o One Way a 
System continue em turnê mundial. 





Discography 



















Albums 
All Systems Go (LP, Anagram 1983) No. 11 (Halliday, Couch, Whyte, Ross & Buckley) 
Writing On The Wall (LP, Anagram Records 1983) No. 6 
The Best of One Way System(CD, Anagram Records 1995) 

Forgotten Generation (CD, Cleopatra Records 1996) 
Return In Breizh Live (CD, Visionary Records 1997) 
Waiting For Zero (CD, GMM 1999) 
Singles Collection (CD Cherry Red 2003) 
Guiter Box Album Collection (3*LP-Box, Get Back Records(lItaly) 1997)) 
Car Bombs In Babylon (OWS Records) (2019) (Vinyl)) 
din 


"Stab The Judge / Riot Torn City" (7" EP, Beat The System 1982) (Halliday, Couch, Whyte, 
Ross & Buckley) 


"Give Us AFuture / Just Another Hero" (7", Anagram, 1982) No. 28 (Halliday, Couch, Whyte, | 
Ross & Buckley) 


"Jerusalem / Jackie Was A Junkie" (7", Anagram 1982) No. 22 (Halliday, Couch, Whyte, Ross 
& Buckley) 


"Cum On Feel The Noize / Breakin' In" (7”, Anagram 1983) No. 11 (Halliday, Couch, Whyte, 
Ross & Buckley) 


“This Is The Age/Into The Fires" (EP, Anagram 1983) No. 21 

"Visions Of Angels" (12" EP Anagram 1984) No. 39 

"OWS Live In Rennes" (7" EP, Mass Productions France 1995) 

"Believe Yourself / Search Your Soul" (7", Bricks Records Japan 1997) 
"Leave Me Alone" (CD EP, Cleopatra Records USA 1997) 

"Not Your Enemy / Shut Up (7", Soap and Spikes Records Canada 1998) 
"Masks of Society" (CD EP, Video Single & on line Release) 2011) 


Compilations 
A Country Fit For Heroes (Compilation Album) Jerusalem (No Future Records) - 1982 
All Systems Go (Video), Live in Manchester (Jettisoundz) - 1983 
Punk And Disorderly vol. 3 ('Give Us a Future' (Anagram Records) - 1983 
Singles Collection (CD, Cherry Red 2008) 


Give Us A Future (The History Of Anagram Records 1982-1987) (Compilation Album) Give 
Us a Future, Jerusalem (Anagram Records) - 2005 


The Ugly Truth About Blackpoo! (Compilation Album) Jerusalem (Just Say No To 
Government Music) - 2005 


The Ugly Truth About Blackpool, Vol.2 (Compilation Album) This Could Be You (Just Say No 
To Government Music) - 2006 


Still Our Future You're Messing Up (Compilation Album) Kick In The Head & a ou Be 
You -(Vile Records) - 2010 é 


Masks of Society (Music Video) - 2011 
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1970: origens 


A partir da década de 1970, a estética DIY 
da subcultura punk criou uma próspera 
imprensa underground. Revistas amadoras 
relacionadas ao punk foram inspiradas nos 
fanzines de rock do início dos anos 1970, 
que se inspiraram em zines da comunidade 
de fãs de ficção científica. Talvez o mais 
influente dos fanzines a passar do fã-clube 
de ficção científica ao rock e, mais tarde, ao 
punk rock e à música new wave, foi Who Put 
the Bomp, de Greg Shaw, fundado em 
1970. 


Um dos primeiros zines punk foi o Punk, 
fundado na cidade de Nova York por John 
Holmstrom, Ged Dunn e Legs McNeil. 
Estreando em janeiro de 1976, o zine 
defendeu o início da cena musical 
underground de Nova York e ajudou a 


associar a palavra "punk" a essas bandas, 
principalmente aos Ramones. Outros 
primeiros punkzines dos Estados Unidos 
inclufram Search & Destroy (mais tarde 
REsearch), Flipside e Slash. 


Um dos primeiros punk zine do Reino Unido 
foi Sniffin 'Glue, produzido por Mark Perry, 
que também fundou a banda Alternative TV, 
em 1976. Perry produziu a primeira edição 
fotocopiada de Sniffin' Glue em Londres 
após assistir ao show dos Ramones em 4 de 
julho de 1976 no Roundhouse. Os punk 
zines foram produzidos em muitos países 
europeus nos anos subsequentes. O 
primeiro irlandês foi publicado em março de 
1977. 


Na Austrália em 1977, inspirados por Saints 
e Radio Birdman, Bruce Milne e Clinton 
Walker fundiram seus respectivos primeiros 
zines Plastered Press e Suicide Alley para 
lançar Pulp; Milne posteriormente inventou 
o zine cassete com Fast Forward, em 1980. 


Década de 1980 
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1994-2004. 


O politicamente carregado Maximum 
RocknRoll e o anarquista Profane 
Existence foram notáveis punkzines que 
foram fundados na década de 1980. 
Naquela época, a maioria das cenas punk 
locais tinha pelo menos um punkzine. A 
revista Factsheet Five registrou milhares 
de publicações clandestinas e "zines" nas 
décadas de 1980 e 1990. 


Na década de 1980, a cena de 
autopublicação punk estava se 
expandindo rapidamente para incluir 
várias subculturas diferentes dentro do 
gênero. Por exemplo, o nascimento do 
movimento Queercore: inspirada pelo 
desejo de mudança social, a subcultura foi 
representada por zines que buscavam 
aceitar aqueles dentro da comunidade 
LGBT que também estavam envolvidos 





com o punk e também tinham temas, 
avassaladores de promoção dos direitos" 
individuais. Os tópicos discutidos nas questões 
frequentemente geravam fóruns e salas de bate- 
papo onde os leitores podiam compartilhar suas 
opiniões. Este gênero de zine era 
autossustentável e produzido de maneira DIY. 
Queercore é frequentemente credenciado a um 
zine com sede em Toronto intitulado J.D.s, uma 
abreviatura de "delinquentes juvenis”, criado por 
G.B. Jones e co-publicado com Bruce LaBruce. 
J.D.s era um zine no estilo recortar e colar que 
apresentava manifestos e diálogos sobre a 
identificação como queer dentro da comunidadex 
punk. Outros Zzines que instigaram esse 
movimento são Chainsaw (punk zine), Outpunk e 
Homocore. Os zines queercore influenciaram os 
zines Riot Grrrl do final dos anos 1980 e 1990 
também. 


Riot Grrrlzines 


O movimento "Riot Grrrl" surgiu da cena punk nos 
Estados Unidos quando as mulheres começaram 
a produzir zines com temas feministas. A onda 
"riot grrrl" foi influente para os pinkzines, pois 
convocou as mulheres a publicar e produzir 
conteúdo na cultura dominada pelos homens. 
Apresentando questões políticas do ponto de 
vista pessoal, Os zines ganharam popularidade no 
mundo underground do punk. O formato dos zines 
"riot grrrl" era semelhante ao dos zines queercore, 
no sentido de que eram recortados, colados e 
xerocado com muitas colagens de destaque. 
Punkzines autopublicados dessa época, como 
Bikini Kill, Girl Germs e Jigsaw, foram lançados 
por membros de bandas riot grrrl que apoiavam a 
noção de mulheres aprendendo a tocar música e 


ú 


se sentindo autoconfiantes. Outros temas “mm 
aparentes nesta categoria de zine incluemjA6 


ativismo, mudança social, sexualidade, imagem 
corporal e a discussão de tópicos polêmicos como 
racismo e abuso. 


List of punk zines 


Absolutely Zippo 
Artcore 

Black Market Magazine 
Chainsaw 
Cometbus 

Flipside 

Gadgie 

Girl Germs 
HeartattaCk 
Homocore 
Jamming 

J.D.s 

Kill Your Pet Puppy 
Lights Go Out 
Lobotomy 
Maximum RocknRoll 
New York Rocker 
No Cure 

Outpunk 
Ox-Fanzine 

Pork 

Profane Existence 
Punk Magazine 
Rancid News 
Razorcake 
RE/Search 

Slash 

Slug and Lettuce 
Sluggo! 

Sniffin' Glue 

Spuno 

Substitute 
Suburban Voice 
Suburban Rebels 
TNSrecords Fanzine 
Touchand Go 
T.V.O.R. 


——— e te 





E, E va And 


as - R E I 


pe De 


he plissezgeo do . 
ea E 


T( > a RR 0 RR dd 
in a ser À 








MAGAZINE 





Maximumrocknroll, frequentemente escrito como Maximum Rocknroll e geralmente abreviado 
como MRR, é um zine mensal sem fins lucrativos da subcultura punk. Com sede em San Francisco, 
MRR se concentra em punk rock e música hardcore, e principalmente apresenta entrevistas com 
artistas e críticas musicais. Colunas e resumos de notícias também são recursos regulares, 
« incluindo envios de colaboradores internacionais. Em 1990, "havia se tornado a bíblia de fato da 
cena". MRR é considerado um dos zines mais importantes do punk, não apenas por causa de sua 
E ampla cobertura, mas porque tem sido uma presença consistente e influente na comunidade punk 
em constante mudança por mais de três décadas. De 1992 a 2011, publicou um guia chamado Book 

Your Own Fuckin Life. 


Um anúncio no site do MRR em janeiro de 2019 afirmava "É com o coração pesado que anunciamos 
o fim do Maximum Rocknroll como um fanzine impresso mensal. Haverá mais três edições do 
fanzine em seu formato atual; mais tarde em 2019, iremos começar a publicar resenhas de registros 
online junto com nosso programa de rádio semanal. " 


; Maximumrocknroll se originou como um programa de rádio punk na KPFA de Berkeley no final dos 

a , anos 1970, mas foi em sua forma zine que o MRR exerceu sua maior influência e se tornou o mais 

-* próximo de uma instituição que a ideologia punk permite. Foi fundado por Tim Yohannan em 1982 

f como a inserção de livreto de jornal em Not So Quiet on the Western Front, uma compilação de LP 

* lançada pelo selo Alternative Tentacles, então Dead Kennedys. A compilação incluiu quarenta e 
sete bandas do norte da Califórnia e áreas próximas. 
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As primeiras edições enfocavam o cenário 
+ "» — musical local e regional, mas a cobertura logo 
se expandiu para todo o continente e, na 
ai) quinta edição, as reportagens de capa 


com artistas, cartas, comentários, colunistas 
convidados e seções extensas para análises 
independentes de gravações punk, demos, 


FU 










incluíam reportagens sobre o punk “<a livros, filmes, vídeos e outros zines. 
underground brasileiro e holandês. Nos anos ” e 
e ER MRR era um dos poucos fanzines dos EUA | aa a dera TE di 
"t+ que insistia no alcance internacional do ; E au E t E do al as o = e 
movimento punk e se esforçava para cobrir ' eres a nas 
cenas em todo o mundo. Hoje o zine à primeira edição regular inteiramente dedicada 
ultrapassou a sua 400º edição e continua a a fotografia foi publicada em 2010. 
incluir conteúdo internacional e uma forte MRR t desde dicad os: » 
tendência política. Também inclui entrevistas Sos ce ac eae + 
voluntários motivados por uma forte ética DIY. 4. 
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MRR reforça os valores do underground punk 


ao permanecer independente e sem fins 


lucrativos, em contraste com o pequeno 
número de grandes conglomerados de mídia 
que financiam a maioria dos artistas 
convencionais. Todos os meses, MRR publica 
muitas entrevistas com bandas contribuídas 
gratuitamente por fãs. Além disso, 
“reportagens de cena" em primeira mão de 
todo o mundo mantêm a cena punk mundial 
conectada. 


O MRR sempre teve uma política de não dar 
cobertura, nem aceitar publicidade de bandas 
que gravam em grandes gravadoras. Essa 
política se estende a bandas que são 
“produzidas e distribuídas" por uma grande 
gravadora. Por muitos anos, a revista teve um 
grande lucro, mas muito desse dinheiro foi 
reinvestido em projetos comunitários, mais 
notavelmente no espaço para apresentações 
em 924 Gilman Street. Usando uma equipe de 
voluntários em sua maioria, "Gilman" 
continua sendo um dos clubes de punk rock 
mais importantes e mais duradouros do 
mundo. O MRR também patrocinou 
diretamente The Epicenter Zone, uma loja de 
discos e show em San Francisco, e ajuda a 
financiar vários outros clubes e projetos 
musicais em todo o mundo. 


Desde a morte de Yohannan em 1998, a 
revista continuou a operar essencialmente 
com os mesmos princípios econômicos. 


Controvérsia de conteúdo de 1994. Com o 
punk rock alcançando popularidade em 
massa e até mesmo mainstream em 1994, 
MRR se viu inundado com registros 
promocionais, entrevistas e anúncios apenas 
tangencialmente relacionados à forma 
musical bruta original das décadas 
anteriores. Isso levou a um endurecimento 
dos parâmetros de conteúdo, primeiro 
marcado por uma curta declaração do 
fundador e editor-chefe de fato, Tim 
Yohannan, liderando a seção de revisões de 
registros da edição de janeiro de 1994. 
Yohannan declarou que a revista não 
analisaria lançamentos de grandes 
gravadoras ou de suas subsidiárias ou de 
“grandes gravadoras independentes que 
costumavam ser conhecidas como 
gravadoras 'punk', mas estão produzindo o 
rock mais terrível que se possa imaginar." Ele 
declarou ainda que "cada vez menos emo, 
heavy metal, post-hardcore e pop" seriam 
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revisados devido à tendência dessas formas musicais de adotar "todas as autoindulgências 
egoístas do hard rock do início dos anos 70". 


Este endurecimento da linha musical da publicação foi enfatizado ainda mais na edição seguinte, 
datada de fevereiro de 1994, na qual Yohannan respondeu extensamente à carta principal ao editor, 
crítica da nova política de revisão. Em sua resposta, Yohannan observou que o impressor havia 
declarado que um tamanho físico máximo para a publicação havia sido atingido, que o número de 
lançamentos de discos havia se expandido dramaticamente e que existiam longos acúmulos de 1 a 
4 meses para publicidade e publicação de entrevistas. Cortes eram, portanto, necessários. 
Yohannan afirmou que certos subgêneros musicais como "algum emo, algum metal, algum pop, 
algum grunge ... mas nem todos" haviam se desviado de suas raízes punk até agora "a ponto de não 
serem mais identificáveis como tal." Consequentemente, não apenas as resenhas dessas músicas 
seriam rejeitadas, mas também a propaganda de tais lançamentos musicais. 


Yohannan observou que - "À medida que essa cena fica maior, a pressão sobre o MRR aumenta 
para atender às necessidades de todos. Não podemos.... O que pedi a essas gravadoras é fazer 
anúncios para os lançamentos que eles sabem que iremos cobrir, mas não há problema em 
mencionar outros lançamentos em algum lugar do anúncio. Ou eles podem usar classificados. Isso 
é melhor do que nada e ainda nos permite nos divertir fazendo o que queremos fazer. " 


A indignação das gravadoras afetadas e dos críticos com a noção de que o punk rock era uma forma 
musical em vez de uma pose de estilo de vida era palpável e a reação rápida. Em maio de 1994, uma 
publicação rival amigável aos emo surgiu em Chicago, chamada Punk Planet, com destaque entre 
seus colunistas chefe da Lookout Records e ex-colunista do MRR Larry Livermore - agora 
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começando a ser criticado por Yohannan devido ao crescente sucesso 
comercial de sua gravadora. 


Reconhecendo o lugar decisivo do MRR na cena punk rock americana, 
Livermore acusou o MRR infelizmente "de ter sido vítima do destino que 
geralmente afeta as instituições quando se tornam tão grandes e 
poderosas que perdem contato com suas raízes”. Afirmando que o MRR 
tinha cada vez mais se assemelhando a "um jornal de estilo de vida para 
retro-punks", Livermore declarou que "regras estritas (e se o MRR 
conseguir, serão ainda mais rígidas)" surgiram “para determinar de que 
forma o punk rock deveria ser levado”. 


Cerca de 80 edições da Punk Planet seriam produzidas antes que a 
revista expirasse em 2007. 


Além disso, outra revista de fãs rival surgiria em resposta ao 

estreitamento da cobertura do MRR em 1994, HeartattaCk. Publicado por 

E Kent McClard e Lisa Oglesby, HeartattaCk seria publicado de março de 
RIO 1994 até seu encerramento em junho de 2006. 


Lejita 
add ; ; ; y 
O Maximum Rocknroll continuaria ao longo de seu curso designado, 
impactado apenas minimamente pela controvérsia de conteúdo e a 


divisão de 3 vias resultante. 


Ao longo dos anos de publicação, MRR apresentou vários escritores, 
músicos e personalidades proeminentes como colunistas, como Brace 
Belden, Bob Black, Mykel Board, George Tabb, Pushead, Brian Zero, Jeff 
Bale, Chris Bickel, Jennifer Blowdryer, Anonymous Boy, Mike Bullshit, 
Osa Otoe, Eugene Chadbourne, Jessica Mills, Felix Havoc, Brontez 
Purnell, Rev. Ngrb, Larry Livermore, Kent McClard, Mark Hanford, Nick 
Pell, Jack Rabid, Mel Cheplowitz, Vic Bondi, Ben Weasel, Matt 
Wobensmith, Wells Tipley, George Tabb, Ray Suburbia, Jen Angel, Jes 
Skolnik, Sam McPheeters, Daniel Stewart, Alex Ratcharge, Bruce 
Roehrs, Jeffrey Wengrofsky e editor Tim Yohannan. Suas páginas 
também serviram de trampolim para artistas e ilustradores como Ted Rall 
e Dan Henk. 


O fato de o MRR ter se tornado tão grande gerou polêmica: o zine tem 
muitos críticos em uma série de questões. A política editorial às vezes é 
acusada de tacanha ou mesmo elitista, fazendo com que algumas 
gravadoras boicotem a publicidade no zine ou enviem comunicados para 
análise. O fato de o punk ser frequentemente considerado como um 
movimento contrário à autoridade e às grandes instituições também foi 
um argumento usado para criticar o zine, que às vezes é referido como a 
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"Bíblia do Punk”. 


Músicos também se manifestaram contra a 
revista. Jello Biafra afirmou que as críticas da 
revista a ele inspiraram as pessoas a agredi-lo 
em uma apresentação em 1994 na 924 Gilman 
Street, embora seus agressores não fossem 
conhecidos por serem afiliados ao MRR de 
forma alguma. Ele também afirmou que sua 
definição limitada de música punk equivale a 
[Dl agr= Mato i= fo drnt= Mo [Noto] dicTot= o No o) [iiTor= WE DISW= Tejo jo [0) 
com Biafra, "Se 'Holiday in Cambodia! fosse 
lançado hoje, seria banido do Maximum Rock 
N'Roll por não soar punk." Jared Swilley, baixista 
da banda punk Black Lips de Atlanta, criticou a 
revista dizendo em uma entrevista dada ao 
Clash que é "a mais besta e pobre desculpa já 
dada por uma revista em todos os tempos. Eles 
são tipo: 'Oh, nós queremos manter tudo 
autêntico... E eu quero que se fodam com seus 
não use um computador, não use um carro, não 
beba Coca-Cola. Vá para um campo, plante sua 
[o] go) o) df= oro galo [= 


A vocalista do Against Me, Laura Jane Grace, 
escreveu em sua autobiografia que 
Maximumrocknroll insentivou os leitores a 
sabotar suas performances e que ela citou o 
artigo em um processo judicial sobre uma briga 
antes de um show em Tallahassee para 
fo [cl nato arjtg= | de= aforsjili o Feto [Mojo ajig=N=]E- 


A canção "MRR" de Fifteen critica o zine por 


artigos mesquinhos e críticas e por ser "o irmão 


mais novo do Big Brother”. 


“Polêmicas e controvérsias à parte, é mais que 
evidente a importância e legado da MRR para 
com todo o cenário Punk mundial, servindo 


ainda de inspiração para as mais diversas * 


formas de publicações ao redor do planeta”. 
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DISJOY | BAGGAGE | COLORTV 

SECT MARK | HEAVY LIDS | GREAT MIGHT 
JUDY AND THE JERKS | MOTORSAV 





ed cf 


edi 


Po ft 

E VE Gb 
FOLLOW YOUR 
LEADE| 
* Eri 





PARA VER É OUVIR NO FRONT 


LOS Ses A LRERUCY BO SUL 



















» & “4 


“ 





Psychic Possessor - uma banda brasileira de hardcore punk/ 
crossover, formada em 1986, em Santos, São Paulo, pelo guitarrista 
Zé Flávio e pelo baixista e vocalista Lauro Neto. 
Lançaram apenas dois Lps: Toxin Diffusion (1988) e Nós Somos a ' 
América do Sul (1989). 
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América do Sul 
Psychic Possessor 


Multinacionais cercam 
Erojo FM alo Mate teto) 
Cercam todo continente 
Criando total insatisfação 
Aprisionam o povo 


Capitalismo 
Psychic Possessor 


Cultiva guerras 
Destrói nações 
DIjalalsiigo MN ojojo [c1á 
Suas razões 


pOv Capitalismo 
Em sua ignorância Um mal incurável 
Sujam nossas bandeiras Capitalismo 


Em nome da ganância 


Vamos enfrentar 
Vamos reagir 
Vamos nos unir 
Em um 


Temos que lutar 
Não vamos fugir 
Pois nos somos 
AV Aanl=]d[o7= Mo [0 R<)5] 


Nós somos o terceiro mundo! 
Nós somos a América do sul! 


O homem é irresponsável 
Capitalismo 


Destrói natureza 

Mata animais 

Só o dinheiro importa 

O restante são coisas banais 
Mal incurável 


Capitalismo 


Ganância e ambição 
Em qualquer situação 


Está gerando um caos na humanidade 


S.0.S. Amazônia 
Psychic Possessor 


As queimasdas são ilegais 

São sinônimos de ignorância 
Destroem toda natureza 

Acabem com essa violência 

(0 Epa lb lato [oníoTo [on Toro a nTor= ia] af=! 

Essa ignorância de perto 

Estamos transformando áreas verdes 
Em inúteis desertos 


Vamos nos unir 

Em um grito forte 

Salve a Amazônia da morte 
S.0.8., S.0.s. 

S.0.S. Amazônia. 


Esta é a triste realidade. 


Ação Terrorista 
Psychic Possessor 
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Criando mais planos 

Enquanto todos estão morrendo 
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Esmagando as minorias 
Sufocando o povo 

Com promessas e mentiras 
JAYor= to niciddo  diSjte 


Desarmem 


Psychic Possessor 


Quantas armas 


Existem na terra? 


Quantos mísseis 
mo. (o fofo [Toa ato = TA 


Quantas pessoas 
Morrem de fome? 


Quanto dinheiro 


Gasto para matar? 


Desarmem 


As potências armadas 


Desarmem 


Os arsenais nucleares 


Desarmem 


Pela paz mundial 


Desarmem 


Quanto sangue 
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Quantas gerras 
Ainda virão? 


Quantos inocentes 
Pagaram com a vida”? 


Por uma cega 
E Tola obsseção. 


Heróis 
Psychic Possessor 


Quantos soldados morreram 
Sem nenhuma razão 

Quantas medalhas descansam 
Dentro de um caixão 

Muitos prestam homenagens 
Muitos rezam a sós 

Os vivos são soldados 

Os mortos são heróis 


Heróis, heróis 


Um dia por ano 

Eles são lembrados 
ifel(o fito No [cisiiTato 

Os fizeram soldados 
Foram para guerra 
Sem saber lutas 
Sem saber porque 
Aprenderam a matar 


E o) [o TS RSTo) fo fe To [ok 

Tolos heróis 

Marcharam para morrer 
Voluntários de uma-suja guerra 
Vítimas de Miséria Sem direito a viver. 

Psychic Possessor 


Olhe para o chão 

Você não está vendo? 
Preste atenção 

No o [DIM cIsir= = Tejo TajicTor<]aTo [o 
Crianças passando fome 
Você vai encontar 
Futuros marginais 
Aprendendo a matar 
Serão o futuro 

JAVogciato [ciaTo [oM= Wi do Doc ig 
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Sem estudo, sem lar 
Vítimas da miséria. 
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CRIAÇÃO DE ARTES ORIGINAIS. para: CAPAÍDE LP! CD e)K?7 
LOGO/DE'BANDAÍHC/CRUST!— POSTER, RR DEÍCAMISA. 
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